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Resumo 
A presente investigação tem como foco a análise do papel de Portugal na estratégia 
de Soft Power da China no âmbito da Iniciativa Faixa e Rota (IFR). Partindo de uma 
abordagem qualitativa, tendo o construtivismo como base para o enquadramento 
teórico, é feita uma análise documental recorrendo a fontes oficiais chinesas e por-
tuguesas, bem como a relatórios institucionais e documentos académicos. A análise 
incide sobre três dimensões: política, económica e cultural. Partindo das mesmas é 
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possível observar a aplicação da diplomacia pública chinesa enquanto instrumento 
de Soft Power. Desta forma tornar-se-á possível responder à pergunta de partida: “Qual 
a importância de Portugal para o Soft Power chinês?” Os resultados demonstram que 
Portugal assume um papel de relevo contribuindo para a expansão das narrativas de 
cooperação e desenvolvimento pacíficos, constituindo-se como um exemplo claro da 
operacionalização do Soft Power chinês através das dimensões da diplomacia pública.
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Abstract
This research focuses on analyzing Portugal’s role in China’s soft power strategy within 
the Belt and Road Initiative (B&R). Using a qualitative approach and constructivism as 
the theoretical framework, a documentary analysis is conducted using official Chinese 
and Portuguese sources, as well as institutional reports and academic documents. The 
analysis focuses on three dimensions: political, economic, and cultural. From these 
dimensions, it is possible to observe the application of Chinese public diplomacy as 
an instrument of soft power. This will enable us to answer the initial question: “How 
important is Portugal to Chinese soft power?” The results demonstrate that Portugal 
plays a prominent role in contributing to the expansion of narratives of peaceful co-
operation and development, constituting a clear example of the operationalization of 
Chinese soft power through the dimensions of public diplomacy.
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1.  Introdução 
A emergência chinesa a nível global e a sua afirmação enquanto superpotência 
representa uma área de investigação ampla e necessária. A China, após a crise 
financeira, emerge na Europa como um parceiro desafiante, estando numa po-
sição de proeminência face a outras economias (Galinha, 2017). 

Com Xi Jinping no poder em busca do crescimento chinês, segundo Duarte 
(2017), são definidos três pilares da política externa do país, que iriam pautar a 
forma de agir dos seus líderes face a desafios externos. Os pilares são a defini-
ção de uma ordem regional, o recurso ao Soft Power como ferramenta de pro-
moção dos interesses do país tanto a nível regional como global e a aposta na 
IFR (Duarte, 2017). Através do Soft Power e da prioridade dada ao mesmo pelos 
líderes chineses, a China criou um ambiente propício ao seu desenvolvimento, 
sendo que o Soft Power é baseado na diplomacia pública tendo sido apelidado 
“ofensiva de charme” (Dugue-Nevers, 2017). A IFR surge assim como um ele-
mento de Soft Power chinês, tendo este projeto objetivos definidos face a outros 
atores como é o caso da Europa. Acoplado ao seu desenvolvimento pacífico a 
China também procura reformular a ordem global, considerada injusta pela 
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mesma, onde certos atores quebram regras sem qualquer tipo de punição (Kri-
vokhizh & Soboleva, 2023). A China reconhece o potencial de cooperação com 
a Europa visto que ambos têm objetivos em comum ao nível de um crescimento 
sustentável, estabilidade regional na passagem de um mundo unipolar para 
um mundo multipolar (Geeraerts, 2013). Ao nível da IFR, a China reconhece a 
importância da Europa enquanto parte mais a ocidente deste projeto (Zhang, 
2021). Dentro da Europa, o país mais ocidental que apresenta relações de co-
operação de longa data com a China e que também se insere como um ponto 
fulcral de entrada na Europa e na IFR é Portugal. Ainda que as dimensões dos 
dois países não sejam comparáveis, a China coloca Portugal no mesmo nível 
dos principais países europeus (Pereira, 2006).

Nesse sentido, a pergunta de partida central à qual esta investigação se pro-
põe responder é: “Qual a importância de Portugal para o Soft Power chinês?”.

Por forma a mensurar efetivamente a importância portuguesa nesta es-
tratégia chinesa, serão utilizadas, enquanto indicadores analíticos, as três di-
mensões da diplomacia pública chinesa. A dimensão política que é observável 
através das cooperação existente entre Portugal e a China e através de visitar 
de oficiais de ambos os países e acordos estratégicos. Por sua vez a dimensão 
económica é analisada através da presença de investimento chinês em Portu-
gal e também através das trocas comerciais e integração do mesmo na IFR. Ao 
nível da dimensão cultural, esta é analisada através de fatores como a difusão 
da língua e cultura chinesas em Portugal. Desta forma é possível compreender 
como a China aplica, em Portugal, o seu Soft Power.

Sendo o crescimento chinês um tópico atual no panorama global, como 
referido anteriormente, este tópico representa um ponto de elevado interesse 
para Portugal. É possível verificar que ainda que exista, por parte de alguns 
autores o estudo do papel português no Soft Power chinês bem como o estudo 
dos objetivos chineses para Portugal, existe uma lacuna que reside na aplica-
ção e concretização dos mesmos através da diplomacia pública (DP) chinesa. A 
pertinência do presente artigo reside no facto de existir a necessidade de com-
preender não só a aplicabilidade do conceito de Soft Power por parte da China a 
Portugal, e o papel português na estratégia chinesa, mas também compreender 
as concretizações deste mesmo conceito, tendo por base a DP.

O presente artigo irá utilizar uma abordagem qualitativa, seguindo um de-
sign qualitativo baseado na procura, leitura e interpretação de documentos, 
tendo por base uma abordagem construtivista, sendo que esta permite explicar 
o funcionamento das relações internacionais, não através de fatores materiais, 
mas sim através de normas, identidades perceções sociais (Wendt, 1999). 
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O mesmo encontra-se estruturado em cinco partes distintas, sendo a pri-
meira a introdução, de seguida a revisão de literatura, passando para a o ca-
pítulo referente à IFR e por fim são apresentadas as conclusões e referências 
bibliográficas utilizadas.

2.  Revisão de Literatura
Importa, por forma a enquadrar a presente investigação, a compreensão da 
política externa chinesa e da forma adotada pelo país para a sua projeção no pa-
norama internacional. No que diz respeito à política externa chinesa é possível 
encontrar publicações oficiais e académicas, que abordam este mesmo tópico. 
A nível institucional destaca-se o documento “Report On The Work Of The Gover-
nment” apresentado na Segunda Sessão do décimo quarto Congresso Nacional 
do Povo da República Popular da China a cinco de março de 2024 redigido por 
Li Qiang (2024). Este documento apresenta uma visão geral sobre aquele que 
“China’s Policy Paper on the EU: Deepen the China-EU Comprehensive Stra-
tegic Partnership for Mutual Benefit and Win-win Cooperation” (Ministry of 
Foreign Affairs of the PRC, 2014), onde é definida a abordagem chinesa face a 
União Europeia, enfatizando a cooperação a nível económico, educacional e 
diplomático.

Ao nível académico, Duarte (2017) destaca-se no seu livro intitulado “A Faixa 
e Rota chinesa a convergência entre Terra e Mar” em que o mesmo oferece a sua 
perspetiva relativamente às novas tendências chinesas. Explora ao detalhe 
aquelas que diz serem as três características predominantes dessa mesma po-
lítica, sendo estas: uma atitude proativa na definição da ordem regional; o re-
curso ao Soft Power como forma de promoção dos seus interesses a nível global 
e regional; aposta no projeto da Faixa e Rota chinesa (Duarte, 2017). A definição 
e compreensão das características acima definidas, é indispensável para efe-
tuar uma análise dos mecanismos chineses de atração e cooperação.

Nesta linha, Sousa (2021) acrescenta uma perspectiva histórica, efetuando 
a distinção entre a pre-reform era, pautada pela revolução global e pelo apoio 
à insurgência socialista, como a União Soviética e a post-reform era, caracte-
rizada por uma procura de integração na ordem global e uma maior abertura 
económica. Complementarmente, Demir (2019), define o ano de 2008 como 
o ano de mudança na política externa chinesa, associando a crise financeira 
global à emergência da China como uma potência mais assertiva e confiante. 
Também Weissman (2015) considera que, no mesmo período, a estabilidade 
económica presente no país permitiu reforçar uma sua postura internacional 
mais ativa Kuhn (2016).
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Vladimirovna (2024), por sua vez, aborda as ideologias da quinta geração 
de líderes chineses, como a mesma intitula. Primeiramente surge a explicação 
de como a política externa chinesa de Xi Jinping representa uma justificação 
para o estabelecimento de uma ordem global justa, apresentando também oito 
características que distinguem a diplomacia chinesa da diplomacia de outras 
superpotências, mais especificamente os Estados Unidos (Vladimirovna, 2024). 

Em suma, a literatura evidencia a existência de uma política externa con-
solidada, pautada por valores como a estabilidade e cooperação, onde a IFR 
assume um papel basilar na projeção da influência global por parte da China.

Relativamente à China e o Soft Power, surge Nye (2011), que explica os con-
ceitos de Soft Power, Hard Power e Smart Power enquadrando os mesmo no 
panorama mundial. 

Glaser e Murphy (2009) abordam o conceito de Soft Power mas tendo este ca-
racterísticas chinesas. Segundo estes, o Soft Power chinês baseia-se no desenvol-
vimento tanto a nível doméstico como a nível externo, reforçando a sua coesão 
nacional ao mesmo tempo que melhoram a sua imagem internacional, apre-
sentando portanto características que o diferenciam do Soft Power ocidental.

Gill e Huang (2023) reforçam estas mesmas ideias, destacado que normal-
mente a análise e o debate que é feito sobre este tema se foca maioritariamente 
em questões económicas e militares, deixando de lado a cultura, as ideologias 
políticas e a diplomacia, sendo estas componentes chave no estatuto chinês de 
superpotência. 

Zubair (2023), por sua vez, desenvolve a transição que existiu de uma ideia 
de ascensão pacífica para uma ideia de desenvolvimento pacífico, indo ao en-
contro da tentativa chinesa de redefinir a sua imagem internacional. O autor 
argumenta que, se a análise for feita com base no construtivismo, é dado relevo 
a ideias, normas e identidade no que diz respeito à formatação do comporta-
mento de Estados, oferecendo assim uma dimensão diferente na compreensão 
das ações chinesas e intenções durante a sua subida no quadro do poder global 
(Zubair, 2023).

Por fim, Edney, Rosen e Zhu (2020), analisam a esta estratégia chinesa num 
contexto europeu, destacando as diferenças existentes na perceção do conceito 
de Soft Power, e como tal a importância que reside na gestão, através da diplo-
macia pública, da imagem chinesa para o exterior. 

Este conjunto de estudos permitem compreender a forma como a estratégia 
de Soft Power chinês funciona tanto como um processo de construção identitá-
ria como uma ferramenta de política externa, articulando-se por forma a mol-
dar aquelas que sãos as perceções exteriores face à China. 
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Relativamente as relações entre a China e Portugal, numa publicação no 
Sítio Oficial de Informação da Presidência da República Portuguesa intitulada 
“Declaração Conjunta entre a República Portuguesa e a República Popular da China 
sobre o Reforço da Parceria Estratégica Global” são possíveis ler vinte e três pontos 
que, em 2018, foram abordando, chegando a um amplo consenso. Foram assi-
nados um total de dezassete documentos de cooperação bilateral e os tópicos 
dos vinte e três analisam os desenvolvimentos crescentes no relacionamento 
entre Portugal e China, impressões sobre as relações bilaterais e as relações 
China-UE e temas internacionais e regionais de interesse comum. 

Silva (2018b), outrora ministro dos negócios estrangeiros, descreve esta re-
lação entre Portugal e China, como “clara e madura”. O autor diz que enquanto 
membro da União Europeia e da Aliança Atlântica, Portugal deve manter uma 
relação próxima de cooperação bilateral com os seus aliados mais próximos, 
definindo assim o seu posicionamento em relação a inúmeras matérias, como 
por exemplo, segurança, defesa e economia. Ao longo do texto Silva (2018b) diz 
que a “relação com a China é uma constante da história moderna de Portugal” 
e de seguida dá o exemplo da transferência da soberania sobre Macau, adjeti-
vando este processo como um “exemplar de concertação e confianças mútuas”. 
Silva (2018a) acrescenta que a cooperação entre os dois países assenta sobre 
cinco pilares:  sendo os seguintes: Promoção da Língua Portuguesa na China; 
Encorajamento do turismo chinês em Portugal; Aumento dos contactos inter-
pessoais através da promoção de eventos culturais; Diversificação do investi-
mento chinês; Reforço da cooperação de países da CPLP.

Galinha (2017), por sua vez, aborda as relações sino-portuguesas iniciando 
com uma perspetiva histórica, analisando de seguida a parceria estratégica glo-
bal entre as duas partes e por fim analisando os grandes investimentos chineses 
em Portugal. Posteriormente aborda a posição e o papel de Portugal naquele 
que é o discurso oficial chinês, analisando a progressão ao longo dos anos, ini-
ciando em 2005, ano em que se deu a Parceria Estratégica Global terminando 
em 2015, ano em que se deu a visita à China do Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas na época, General Artur Pina Monteiro (Galinha, 2017).

Duarte e Leandro (2020) estendem a análise para o espaço lusófono, evi-
denciando o papel desempenhado pela IFR no de-bordering entre a China e a 
União Europeia. Os mesmos destacam o papel de Portugal enquanto elo entre a 
China, África lusófona e a União Europeia. 

3.  A Política Externa Chinesa
Os vetores diretores chineses mudaram com a chegada do presidente Xi Jinping 
ao poder no ano de 2013, mostrando uma vontade crescente da adoção de uma 
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grande estratégia chinesa baseada nas doutrinas e ideologias do mesmo (Ross 
& Bekkevold, 2016). Enquanto membro da União Europeia e da NATO, para Por-
tugal, também a China representa uma tarefa desafiante. Ainda que as rela-
ções entre as duas partes sejam antigas, a diferença de dimensão entre estas, 
cria uma necessidade do estudo das linhas pela qual a mesma se rege (Pereira, 
2006).

A China apresenta-se como uma potência cada vez mais proativa e confiante 
e como tal a sua postura face aos assuntos regionais também mudou, sendo que 
esta postura reside numa combinação de conceitos como nacionalismo, asser-
tividade, pragmatismo e urgência na proteção dos interesses nacionais. Um dos 
tópicos de relevo levantados por Xi Jinping, no âmbito da dinamização do país 
e redefinição da sua diplomacia, trata-se da securitização da periferia, tema 
este que foi tomado como prioridade (Duarte, 2017). Com o crescimento chinês, 
o país adotou um estatuto de superpotência e como tal tornou-se responsável 
pelos vizinhos mais pequenos à sua volta, sendo que este comportamento tinha 
em vista benefícios tanto para a China como para os países sob a sua alçada. 
O presidente chinês Xi Jinping afirma que para se cumprir o objetivo de reju-
venescimento nacional no país, o crescimento chinês deve trazer benefícios 
também para os países periféricos (Smith, 2021).

A doutrina chinesa parece ser dotada de uma certa ambivalência ao nível 
regional, uma vez que, por um lado existe a procura de um bom entendimento, 
para com os seus vizinhos, mas permanece o realismo tendo sempre em vista 
os interesses nacionais. Face a diferentes desafios a China adota posturas dis-
tintas, quando os interesses do país estão em causa Pequim adota uma postura 
mais assertiva, enquanto noutros casos adota uma postura mais flexível em 
função das alterações conjunturais, ou seja, uma postura passiva. Exemplo de 
uma postura mais assertiva por parte da China diz respeito ao caso do Mar da 
China Meridional, uma vez que na tentativa de reclamar esse espaço, procuram 
securitizar política e militarmente o mesmo (Duarte, 2017).

Para o século XXI, o presidente chinês Xi Jinping, no ano de 2013, revelou 
que um dos seus objetivos era desenvolver uma faixa ao longo da antiga Rota da 
Seda, procurando assim aprofundar a cooperação sino-europeia, dinamizando 
e facilitando as rotas comerciais marítimas e terrestres. Para que fosse possível 
financiar este projeto, foram criadas instituições financeiras como é o caso do 
Banco Asiático de Infraestrutura e Investimento (BAII) e o Fundo Rota e Seda 
(FRS). Todo este processo demonstrou a intenção chinesa de seguir em direção 
a uma maior integração mundial, melhorando significativamente a sua ima-
gem para o exterior (Pestana, 2018).
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Este projeto iria basear-se na construção de caminhos de ferro e portos ma-
rítimos, que permitissem a ligação do Ocidente Europeu à China e também a 
ligação desta última aos países vizinhos subdesenvolvidos. As ligações através 
da terra seriam feitas pela Silk Road Economic Belt e as ligações marítimas atra-
vés da Maritime Silk Road of the 21st Century. Estas duas ligações, em conjunto, 
formaram a One Belt One Road Initiative que mais tarde se viria a chamar IFR 
(Belt and Road Initiative – BRI) (Cardoso, 2020)

O mesmo apresenta cinco necessidades básicas para o seu sucesso, tendo 
estas sido definidas por Xi Jinping. As necessidades são coordenação política, 
desenvolvimento de infraestruturas, trocas comerciais desimpedidas, integra-
ção financeira e ligações entre pessoas (Cardoso, 2020).

Este projeto surge em conformidade com a ideia de Xi Jinping do sonho chi-
nês que tem como objetivo uma “comunidade com um destino comum”, uma 
vez que se insere nos planos de cooperação definidos para a política externa 
chinesa (Parepa, 2020). Segundo Parepa (2020), o projeto IFR representa uma 
continuação do objetivo da política externa chinesa de obter autonomia estraté-
gica. Esta autonomia permite a um Estado, no caso a China, resistir a pressões 
externas que comprometam os seus interesses ou que alterem as suas ideologias 
face a determinada situação. Contudo, no mundo atual, interdependente e inte-
grado, o conceito de autonomia estratégica pode surgir como resultado do de-
senvolvimento de benefícios mútuos, permitindo que um estado use esses bene-
fícios a seu favor, e maximize os mesmos. Quando aplicado à China, o conceito 
de autonomia estratégica, implica a preservação da habilidade de manter uma 
busca por uma política externa livre de interferências externas (Parepa, 2020).

3.1  Operacionalização do Soft Power
Outro dos pilares da política externa chinesa corresponde ao uso do Soft Power 
como forma de promoção dos seus interesses a nível regional e global. O Soft 
Power de um país surge de três fontes distintas, primeiramente a sua cultura, 
de seguida os seus valores políticos e por último das suas políticas (Nye, 2004). 
Importa então definir primeiramente o conceito de Soft Power. Segundo Nye 
(2004, p. 5), é “getting others to want the outcomes that you want”. O Soft Power leva 
a uma mudança de comportamento nos outros sem qualquer tipo de conflitos 
ou competição, usando apenas persuasão e atração. É até certo ponto possível 
dizer que o Soft Power é grátis na medida em que não requer qualquer tipo de re-
cursos substanciais e as suas consequências são quase nulas em caso de falha. 
Soft Power não deve ser considerado meramente como o poder de influenciar, 
porque também o Hard Power é regido não através do poder da influência, mas 
através de pagamentos ou ameaças. O Soft Power não representa unicamente 
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persuasão ou a habilidade de, através de argumentos, fazer com que as pessoas 
se movam, mesmo sendo estas duas partes fulcrais do conceito. É também a 
habilidade de atrair (Nye, 2004). Por sua vez, aquilo que vão ser considerados 
os recursos do Soft Power vão ser “the assets that such attraction” (Nye, 2004, p. 6). 

Este conceito oferece à China uma ferramenta para através da demonstra-
ção do poder que o país pode vir a ter, diminuir a ansiedade entre os países da 
Ásia Oriental, onde a China tem um historial de domínio tanto a nível cultural 
como a nível político. Por forma a acalmar a sua vizinhança, os líderes chine-
ses disseram que o crescimento do país será pacífico, afirmando que as suas 
aspirações são diferentes do imperialismo e hegemonia típicos das potências 
ocidentais (Edney, Rosen & Zhu, 2020). Compreender a teoria por detrás do 
conceito de Soft Power tornou-se uma prioridade para os líderes e estudioso chi-
neses, numa altura em que grande parte do mundo se demonstrava cética em 
relação às intenções da China, a adoção deste conceito demonstrou-se crucial 
para a existência de um ambiente internacional propício a sua reemergência. 

O Soft Power chinês reside na cooperação internacional através da diploma-
cia pública e como tal foi apelidada de “ofensiva de charme” (Dugue-Nevers, 
2017). Esta estratégia implica que a China tenha uma abordagem pacífica que 
ofereça resultados positivos, como tal, o país participa agora em assuntos in-
ternacionais que apoiam a paz internacional e ajuda no desenvolvimento de 
outros países para o empoderamento dos mesmo a nível económico (Dugue-
-Nevers, 2017). Um instrumento amplamente usado na prática da diplomacia 
chinesa e no seu de Soft Power são os Confucius Institutes (Harting, 2019). Re-
presentam um instrumento de comunicação como público estrangeiro, na ten-
tativa de moldar uma certa imagem chinesa, ativando assim o seu Soft Power. 
Diplomacia, colaboração e um papel mais ativo, tanto no campo das organiza-
ções regionais como ao nível da multiplicação de fóruns de cooperação multi-
lateral com parceiros asiáticos, são conceitos que estão englobados na ofensiva 
de charme chinesa. No estrangeiro os objetivos chineses são maioritariamente 
defensivos e passam por cultivar uma melhor imagem do país, procurando con-
ter incursões culturais e políticas no país por parte de potências Ocidentais 
(Duarte, 2017).

Segundo Gill e Huang (2023) a cultura chinesa apresenta inúmeras vanta-
gens para expandir a sua influência. Uma grande maioria de estudiosos e ana-
listas chineses acreditam que no núcleo do Soft Power chinês, a cultura apre-
senta um papel fundamental, tendo como pilar fundamental os seus princípios 
morais que estão enraizados nas tradições filosóficas chinesas (Repnikova, 
2022). A China, ao compreender a importância da língua no aumento da sua 
capacidade de atração ao nível da cultura, adotou uma postura comprometida 



68

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

no estudo da língua chinesa em todo o mundo. No ano de 2005, um total de 
trinta e dois Confucius Institutes tinham sido criados pelo Ministro Chinês da 
Educação nos mais diversos países, oferecendo assim aos países onde estão 
instalados recursos linguísticos e culturais. Estes institutos apresentam um ob-
jetivo concreto que é passar para o mundo uma imagem diferente da China, 
mais gentil. Segundo Glaser e Murphy (2009), os líderes chineses reconhecem 
a importância da cultura no Soft Power e como tal, reforçam a necessidade de 
construir um núcleo com valores socialistas que promova a coesão da China 
enquanto nação, tendo como pilar basilar o objetivo de produzir uma ideologia 
unificadora que sirva como guia para outros países, permitindo assim à China 
expandir o seu Soft Power cultural para todo o mundo. A China tem procurado 
expandir o seu Soft Power através de várias iniciativas, como é o caso da cria-
ção, em conjunto com outros países, do Novo Banco de Desenvolvimento, ou 
da criação do Banco Asiático de Desenvolvimento em Infraestruturas. No ano 
de 2014 anunciou também que iria contribuir com quarenta milhões de dólares 
para um fundo para o projeto IFR.

4.  Narrativas estratégicas chinesas
Uma estratégia internacional normalmente refere-se a um plano a longo prazo 
que visa maximizar os interesses nacionais de um país, sendo que, a sua for-
mulação e implementação depende de três variáveis, o sistema internacional, 
as condições domésticas e a liderança nacional (Cheng & Wankun, 2002). Uma 
grande parte das narrativas estratégicas chinesas evidentes no discurso chinês 
atual, não são específicas da mesma, são sim fruto de um processo contínuo 
que antecede o presidente Xi Jinping, demonstrando assim a consistência das 
políticas estratégicas implementadas (Lams, 2018). 

Existem três níveis de narrativas estratégicas, segundo Falk Hartig (2015): 

■ � Narrativas do sistema internacional; 

■ � Narrativas da identidade nacional; 

■ � Narrativas de problema.

Ao longo dos anos, as relações entre a China e a União Europeia não só se 
desenvolveram a nível estratégico, mas também noutras esferas, como é o 
caso da esfera económica (Shambaugh, 2004). O crescimento da China e da 
sua influência no panorama mundial afeta não só a posição da Europa na dis-
tribuição global das forças, como também constitui um desafio para a própria 
identidade europeia (Geeraerts, 2013). O potencial da cooperação estratégica 
China-Europa é elevado, dado os interesses que existem em comum. Primei-



Iniciativa Faixa e Rota: Posicionamento de Portugal

69

ramente, dado o estatuto de ambas de economic heavyweights, as ações de uma 
parte influenciam fortemente a outra. 

A IFR representa uma nova forma de pensar chinesa, mais focada no de-
senvolvimento aberto tendo em vista objetivos fora das suas fronteiras, tendo 
por base o conceito de desenvolvimento inclusivo. Existe a crença que este é o 
projeto que irá recolocar a China no panorama mundial, através dos seus in-
vestimentos, iniciativas, acordos e projetos de infraestrutura, tudo a uma larga 
escala A IFR é dividida em dois componentes chave, a Silk Road Economic Belt 
e a New Maritime Silk Road e foram estas duas partes que traçaram aqueles que 
são os corredores de conexão entre os mercados europeu e chinês. Este projeto 
permitiu à Europa ter acesso a produtos chineses e por conseguinte é expectá-
vel que estas trocas ajudem no desenvolvimento de países nas regiões central e 
ocidental da Europa. Ainda que exista receio por parte de alguns países, a po-
lítica chinesa para as regiões oriental e ocidental da Europa é considerada um 
sucesso, uma vez que cumpre o desejo chinês de entrar na Europa através das 
suas exportações e dos seus investimentos (Qaisrani & Abbas, 2020).

No ano de 2012, no 18.º Congresso do Partido Comunista da China, os líderes 
chineses anunciaram que era imperativo para a China tornar-se uma potência 
marítima, sendo que este passo seria essencial para a sua estratégia de desen-
volvimento nacional, para o bem-estar da sua sociedade, para a salvaguarda da 
sua soberania nacional e para o rejuvenescimento da nação chinesa (Hu, 2012) . 
Este objetivo não se prende unicamente ao poder naval que reside na existência 
de uma força militar de topo, a equação chinesa de se tornar uma potência ma-
rítima tem em vista uma guarda costeira efetiva, uma frota de navios mercantis 
de nível mundial, uma capacidade de construção de navios reconhecida glo-
balmente e por último a capacidade de extrair ou apanhar recursos marítimos 
importantes. Diversas fontes chinesas oferecem um intervalo temporal de dez 
anos, entre 2020 e 2030 para a conclusão de todos os tópicos presentes neste 
objetivo chinês (McDevitt, 2016). No ano de 2019 num documento intitulado 
China’s National Defense in the New Era, é possível observar aqueles que são os 
objetivos chineses face à parte marítima, sendo estes a salvaguarda do terri-
tório nacional, dos interesses e direitos marítimos. No mesmo é possível ler 
que tendo por base o primeiro objetivo de salvaguardar o território nacional, 
as forças armadas chinesas foram reforçadas por forma a estarem preparadas 
para conflitos que possam surgir (The State Council of The People’s Republic of 
China, 2019).

Neste quadro, Portugal é considerado o país de origem da lusofonia, sendo 
o centro da influência cultural e linguística em grande parte das suas antigas 
colónias, ainda que muita da sua política externa seja conduzida com base no 
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facto de Portugal ser um país membro da União Europeia. A peça fulcral das re-
lações entre Portugal e China é Macau, uma região que esteve sob domínio por-
tuguês até ao ano de 1999 quando a sua administração passou para a China. De 
uma perspetiva de Soft Power, este território liga a China à língua portuguesa e 
ao seu antigo império. Esta ligação é visível com a criação por parte de Pequim 
do Fórum de Macau, no ano de 2003, que cria assim um espaço diplomático 
de diálogos multilaterais entre a China e os países da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP). É possível afirmar que para a China, os países 
lusófonos representam um interesse particular, representando novas possibi-
lidades de desenvolvimento, tanto a nível de trocas como a nível geopolítico no 
panorama internacional (Vogt, 2017).

5.  A Relações China-Portugal e o Soft Power
Pereira (2006) afirma que as relações entre Portugal e a China serão sempre 
marcadas pela diferença de dimensão entre os dois países, contudo existe um 
interesse genuíno por parte da China em desenvolver relações com Portugal, 
concedendo ao mesmo um estatuto parecido ou igual ao que é dado aos prin-
cipais países da Europa. Segundo Romero (2017), os elementos que tornam 
Portugal um país interessante para o investimento externo são a estabilidade 
política, os baixos salários, as boas infraestruturas já existentes no país, a sua 
economia moderna, a sua localização geopolítica e a sua ligação com os países 
de língua portuguesa.

De acordo com a interpretação feita da literatura e dados referentes às re-
lações entre China e Portugal, defino três dimensões das mesmas, sendo estas 
política, económica e cultural. Tendo por base as dimensões da diplomacia pú-
blica, definidas por Nye (2008) que contribuem para o Soft Power, isto é, comu-
nicações diárias, comunicação estratégica e o desenvolvimento de relações du-
radouras com indivíduos chave, importa fazer o enquadramento das mesmas 
dentro das dimensões definidas nas relações China-Portugal.

Ao nível da dimensão política, segundo Silva (2018), para a China, Portugal 
apresenta-se como uma democracia madura e comprometida com a integração 
europeia, como um aliado atlântico que concebe a sua segurança nacional e o 
seu papel geoestratégico e por fim, como um Estado soberano, multissecular 
que pensa pela sua cabeça e sabe ser a ponte entre a Europa, o Atlântico Norte 
e Sul, o Índico e o Pacífico (Silva, 2018b).

No que toca à dimensão económica, tanto Portugal como a China procu-
ram desenvolver o seu relacionamento, aproveitando os mecanismos bilaterais 
existentes de diálogo e consulta na área económica e comercial. O intuito das 
duas partes é reforçar a cooperação no campo dos investimentos, encorajando 
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o intercâmbio económico e comercial. Para que este objetivo seja cumprido 
existe a necessidade de respeitar aqueles que são os padrões de segurança e 
supervisão de cada parte, concedendo facilidades ao nível da importação de 
produtos e serviços qualificados (Presidência da República Portuguesa, 2018).

Por último, a dimensão cultural das relações China-Portugal. Segundo 
Zubair (2023), a cultura representa uma das fontes principais do seu Soft Power. 
A imagem positiva da cultura chinesa, seja esta moderna ou mais antiga, é atra-
tiva para o resto do mundo e como tal, os atores responsáveis pela criação de 
políticas usam isso a seu favor para promover as suas relações internacionais, 
o turismo, a língua chinesa e demais tradições da sua cultura (d’Hooghe, 2007).

A concretização da diplomacia pública chinesa em Portugal é feita através 
visitas e outras atividades entre as duas partes, como é o caso da visita do pre-
sidente Xi Jinping a Portugal, onde é possível verificar todas as três dimensões 
da diplomacia pública.

Na globalidade, o Soft Power chinês é facilmente observável em Portugal, 
existindo exemplos claros da sua concretização através da diplomacia pública, 
conforme indicado na Tabela 1.

Com base na análise realizada é possível verificar que, mesmo sendo a cul-
tura chinesas considerada como o núcleo do seu Soft Power segundo analistas, 
em qualquer uma das dimensões, política, económica e cultural, o Soft Power 
chinês é igualmente visível. A assinatura de memorandos e acordos é uma prá-
tica comum entre as duas partes, bem como visitas de altas entidades de um 
país ao outro. A China segue em busca dos seus objetivos principais, como o 
desenvolvimento pacífico, através do uso do seu Soft Power, sendo o mesmo 
visível nas mais diversas áreas, como demonstrado acima. 

Desta forma, é possível afirmar que o Soft Power chinês é operacionalizado 
maioritariamente através do estabelecimento de relações duradouras com indi-
víduos chave. Contudo, esta dimensão da diplomacia pública não se concretiza 
só por si, isto é, para que a China consiga colocar em prática esta dimensão da 
diplomacia pública surge a necessidade inerente de colocar também em prá-
tica as outras duas dimensões. Não seria possível estabelecer uma relação dura-
doura entre as duas partes se a comunicação diária e a comunicação estratégica 
entre estas não fosse devidamente efetuada. 

Em ligação aos vetores estratégicos chineses já definidos, primeiramente à 
narrativa do sistema internacional, relativamente ao crescimento chinês, este 
objetivo é cumprido, uma vez que, através da aplicação do Soft Power a China 
promove a sua expansão a nível internacional de forma pacífica. Como exem-
plo principal surge a IFR, da qual Portugal faz parte e representa um ponto de 
ligação/entrada na Europa. 
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Ao nível da narrativa da identidade nacional, o objetivo chinês de construir 
uma identidade moderna tanto a nível regional como a nível internacional é 
cumprida, através da promoção de políticas e valores políticos inerentes, para 
diversas regiões, sendo também neste campo a IFR um elemento determinante 
na propagação das ideologias chinesas. 

Relativamente às narrativas de problema, o objetivo chinês de colaborar 
com outras nações na resolução de problemáticas comuns é cumprido, tendo 
como exemplo no campo das alterações climáticas, a China, em prol do seu 

Tabela 1
Ligação entre as dimensões da diplomacia pública e as dimensões política, económica e 
cultural das relações China-Portugal

Diplomacia pública

1.ª Dimensão 
Comunicação Diária 

2.ª Dimensão 
Comunicação Estratégica 

3.ª Dimensão 
Desenvolvimento de 

relações duradouras com 
indivíduos chave 

Di
m

en
sõ

es
 R

el
aç

ão
 C

hi
na

-P
or

tu
ga

l

Po
lít

ic
a

▪ �Contactos ou visitas 
entre entidades das duas 
partes;

▪ �Networking diplomático 
através de órgãos 
comuns.

▪ �Divulgação de políticas 
através de órgãos de 
difusão;

▪ �Imprensa Internacional;
▪ �Declaração Conjunta 

entre a República 
Portuguesa e a República 
Popular da China sobre 
o reforço da Parceria 
Estratégica Global.

▪ �Reconhecimento da 
importância da relação 
entre os dois países;

▪ �Conferências e 
Seminários.

Ec
on

óm
ic

a

▪ �Comunicação e troca de 
ideias a nível económico;

▪ �Fórum de Macau.

▪ �Fórum de Macau 
enquanto meio de 
divulgação e promoção 
de políticas;

▪ �Agência para o 
Investimento e Comércio 
Externo de Portugal;

▪ �Direção Geral das 
Atividades Económicas.

▪ �Conferências do Fórum de 
Macau;

▪ �Seminários e conferências 
em organizações 
académicas.

Cu
ltu

ra
l 

▪ �Institutos Confúcio;
▪ �Visita de entidades a 

órgãos académicos;
▪ �Centro Científico e 

Cultural de Macau.

▪ �Institutos Confúcio;
▪ �Centro Científico e 

Cultural de Macau.

▪ �Institutos Confúcio;
▪ �Conferências e 

Seminários;
▪ �Formação Académica;
▪ �Culinária.
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desenvolvimento, tem tido o seu foco “na eficiência energética, na diversifica-
ção da oferta, nas tecnologias verdes, no mercado energético e na cooperação 
internacional (Carvalho, 2022, p. 108). 

Em suma, a China cumpre os seus objetivos, concedendo a Portugal a de-
vida importância e mantendo os seus pilares basilares ao mesmo tempo que 
molda o seu discurso e modus operandi a cada caso.

6.  Conclusão
O crescimento da China representa cada vez mais no panorama mundial um 
desafio, existindo da parte de vários países uma necessidade de estudo de tudo 
o que o mesmo traz acoplado. A política externa chinesa, com a chegada do 
presidente Xi Jinping ao poder adotou novas características e novas doutrinas. 
A China deixou de ser um país isolado do mundo externo e da comunidade 
internacional, para passar a ser um país mais aberto que procura estabelecer 
relações com inúmeros atores do sistema internacional, ainda que mantenha 
sempre o seu foco nos assuntos domésticos.

Um dos vetores diretores da política externa chinesa reside no uso do Soft 
Power como uma ferramenta de promoção dos interesses chineses, tanto a ní-
vel global como a nível regional, como tal tornou-se imperativo durante a in-
vestigação compreender o uso desta ferramenta, tendo sido o estabelecido o 
objetivo de “compreender os vetores diretores do Soft Power chinês”. No desen-
volver desta análise foi possível compreender que a China utiliza o Soft Power 
para criar um ambiente propício ao seu crescimento ao mesmo tempo que cria 
uma imagem positiva para o mundo, fazendo uso da diplomacia pública e das 
diversas valências da mesma. Um dos pontos principais do Soft Power chinês 
é a sua cultura. A criação dos Confucius Institutes surge por forma a fornecer 
recursos linguísticos e culturais que permitam à China exercer a sua estratégia 
nos diversos países onde os mesmos estão instalados. O projeto chinês IFR, en-
quanto representa um vetor diretor da política externa chinesa, é também uma 
ferramenta de Soft Power chinês.

Outro vetor diretor diz respeito à IFR. Este projeto também se enquadra no 
vetor diretor anterior, uma vez que, como referido, enquanto ferramenta de Soft 
Power que apresenta as três fontes definidas ao longo do trabalho como fontes 
deste conceito, a cultura, os valores políticos e as políticas do país. No campo da 
cultura, a troca de programas vai permitir à China estabelecer um conjunto de 
práticas, que irão funcionar como Soft Power, uma vez que irá existir a conexão 
entre todos os países do projeto, seja pela execução dessas práticas, pela troca 
de conhecimentos ou pela troca de experiências. Os valores políticos ineren-
tes à sociedade chinesa, estão em conformidade como a ideologia chinesa de 
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desenvolvimento pacífico e irão permitir que na criação de políticas do país, 
sejam tomadas decisões tendo em vista essa ideologia e o benefício mútuo para 
os atores abrangidos pelas mesmas, sem nunca excluir os valores nacionais 
chineses.

A China coloca Portugal no mesmo patamar dos principais países da Europa, 
sendo reconhecido o interesse da mesma em Portugal para oportunidades de 
investimento, uma vez que este apresenta características propícias a que isto 
aconteça, como a estabilidade política, os baixos salários, as boas infraestrutu-
ras já existentes no país, a sua economia moderna, a sua localização geopolítica 
e a sua ligação com os países de língua portuguesa. O interesse das duas partes 
numa relação forte é visível através da parceria estratégica existente. Ao nível da 
dimensão política Portugal representa para a China uma democracia madura, 
membro da União Europeia e da NATO e uma peça fulcral ao nível do Atlântico e 
da ligação com os países da CPLP. Dado o interesse chinês nas regiões acima re-
ferida é possível concluir que no campo político, a China pretende manter a boa 
relação com Portugal, tendo em vista os benefícios que pode tirar da mesma, 
sabendo a posição portuguesa no panorama mundial. Ao nível da dimensão 
económica, existe a vontade tanto da China como de Portugal de desenvolver os 
diversos mecanismos existentes nas áreas económica e comercial, que poten-
ciem o investimento e a expansão económica de cada uma das partes. Ao nível 
cultural, a China, tendo a cultura como pilar basilar da sua promoção de Soft Po-
wer, procura também em Portugal expandir a mesma através de recursos como 
a língua, o ensino, a cultura e as tradições inerentes à cultura chinesa.

Através das diversas análises e conclusões retiradas ao longo de cada ob-
jetivo estabelecido foi possível responder à pergunta de partida central que é: 
“Qual a importância de Portugal para o Soft Power chinês?”, concluindo que Por-
tugal importa para o Soft Power chinês enquanto um elemento através do qual 
são colocados em prática os vetores diretores deste mesmo conceito, sendo vi-
sível no país a operacionalização do mesmo tendo por base as dimensões de 
diplomacia pública.

Na dimensão política, a operacionalização da primeira dimensão da diplo-
macia pública (comunicação diária) é feita através dos contactos entre entida-
des das duas partes e do networking diplomático através de órgão comuns. Na 
segunda dimensão, a comunicação estratégica, a sua operacionalização é feita 
através da divulgação de políticas por órgãos com esse propósito, da imprensa 
internacional e da Declaração Conjunta entre a República Portuguesa e a Repú-
blica Popular da China sobre o reforço da Parceria Estratégica Global. A última 
dimensão da diplomacia pública é colocada em prática através de conferências e 
seminários e do reconhecimento da importância da relação entre os dois países.
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No que diz respeito à dimensão económica das relações China-Portugal, um 
órgão que se destaca na operacionalização de todas as dimensões da diploma-
cia pública é o Fórum de Macau. Importa também referir a Agência para o In-
vestimento e Comércio Externo de Portugal e a Direção Geral das Atividades 
Económicas como órgãos de relevo na segunda dimensão da diplomacia pú-
blica. Estas três organizações promovem a operacionalização das diversas di-
mensões da diplomacia pública através da divulgação e promoção de políticas 
económicas que envolvam as duas partes.

Por último, na dimensão cultural das relações entre os dois países, as dimen-
sões da diplomacia pública surgem através dos Institutos Confúcio presentes 
em Portugal, sendo estes uma forma de expansão cultural por parte da China. 
Surgem também através o Centro Científico e Cultural de Macau, que promove 
e divulga as relações entre os dois países, fornecendo em Portugal diversos re-
cursos de expansão da cultura chinesa, através da sua língua e da sua história.

A metodologia utilizada ao longo da investigação demonstrou-se apropriada 
para a mesma, na medida em que, através da procura, leitura e interpretação 
de documentos, seguindo um raciocínio dedutivo, foi possível responder a per-
gunta de partida central. Tendo sido o construtivismo a perspetiva filosófica 
escolhida para a dissertação, esta permitiu compreender o porquê do sucesso 
da estratégia chinesa bem como o porquê de Portugal se associar e contribuir 
ativamente para a mesma. O presente artigo é finalizado com a certeza de que 
o crescimento chinês ainda não chegou ao seu auge, tendo ainda muito espaço 
de proliferação. Sendo este um tema de relevo na atualidade, existem vastas 
oportunidades no futuro de desenvolvimento do mesmo. Do ponto de vista por-
tuguês tem de ser feito uma análise contínua da sua posição no panorama inter-
nacional, tanto na sua relação com a China, como enquanto membro da UE e 
da NATO, procurando sempre cumprir os melhores interesses do país, podendo 
ser este um caminho a seguir em futuras investigações tendo por base futuros 
desenvolvimentos na relação entre as duas partes.

Como contributo para o conhecimento, a presente dissertação apresenta 
uma análise distinta das já existentes sobre a política externa chinesa, tendo 
como base a diplomacia pública e as suas diversas dimensões. No futuro, a par-
tir desta abordagem, será possível aprofundar o estudo, explorando outros do-
mínios nos quais o Soft Power chinês se manifesta em Portugal
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